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* ^oamej^yai a U lysses e prevê 
novo partido antes do Colégio 

SÃO PAULO — A criação de um 
novo partido político para absorver 
os dissidentes do PDS poderá ocor­
rer antes da reunião do Colégio Elei­
toral, afirmou ontem o Senador José 
Sarney após uma conversa de duas 
horas e quarenta minutos com o Pre­
sidente do PMDB, Deputado Ulysses 
Guimarães. Os dois afirmaram que 
o acordo entre a Frente Liberal e o 
PMDB deverá ser formalizado na 
próxima terça-feira, durante reu­
nião entre suas lideranças, em 
Brasília. 

O Senador também assegurou que 
a Frente Liberal aprovará as elei­
ções diretas se a emenda Teodoro 
Mendes for colocada em votação. 
Embora afirmando que a escolha do 
Vice-Presidente na chapa de Tan­
credo Neves não foi discutida no en­
contro de ontem, na casa de uma so­
brinha de Ulysses, ele admitiu que 
aceitará disputar o cargo se esse for 
o entendim ento dos pa rtidos. 

— Eu lamento que essa notícia (da 
indicação para a candidato a Vice) 
tenha atropelado meu encontro com 
o Deputado Ulysses Guimarães. 
Quanto à possibilidade legal para is­
so, o que a legislação afirma é que 
não há nem obrigação de filiação 
partidária para a escolha do Presi­
dente da República e do Vice, consi­

derando que esses nomes estão aci­
ma das lutas partidárias — disse 
Sarney. 

Ainda sobre os impedimentos le­
gais para que integre a chapa enca­
beçada pelo PMDB, Sarney disse 
que a fidelidade partidária será dis­
cutida na reunião de terça-feira, jun­
to com a possibilidade de criação do 
novo partido. Essa segunda alterna­
tiva seria, segundo ele, uma respos­
ta à radicalização de setores do PDS 
que tornassem difícil a convivência 
da Frente dentro do partido. 

— A criação do novo partido não 
pode ser descartada — sublinhou. 

UNIR A NAÇÃO 

O Presidente do PMDB ficou irri­
tado quando um repórter perguntou 
ao Senador José Sarney se a Frente 
Liberal estaria disposta a votar pela 
aprovação da emenda Teodoro Men-
des, já que o próprio Senador calcu­
lava em 80 a 100 parlamentares o nú­
mero de seus integrantes. 

— Onde está a emenda? — pergun­
tou Ulysses. — Primeiro precisamos 
convencer o Presidente do Senado a 
colocá-la em votação. 

Ressaltando que os rumos políti­
cos do País levaram a um ponto de 
dificuldade em que a simples união 

do PDS já não basta, sendo necessá­
rio unir toda a Nação, Sarney afas­
tou a possibilidade de um novo can­
didato disputar a Convenção com o 
Deputado Paulo Maluf, alterando a 
posição da Frente Liberal: 

-^ Política tem suas regras e nós 
esgotamos todos os caminhos. Neste 
instante, eu acho que os campos es­
tão todos definidos. 

ATO EM BRASILIA 

Tanto o Senador José Sarney como 
o Deputado Ulysses Guimarães se 
mostraram.confiantes na efetivação 
da aliança entre os Liberais do PDS 
e o PMDB, observando que não há 
risco de recuo por parte do Vice-
Presidente Aureliano Chaves, mas 
sim uma postura de prudência antes 
de formalizar o entendimento. Re­
forçando esse argumento, Sarney 
anunciou que, por sugestão do Vice-
Presidente, deverá ser realizado em 
Brasília um ato cívico para lança­
mento da candidatura Tancredo Ne­
ves, antes da Convenção do PMDB. 

Esse ato terá a participação da 
Frente Liberal, das Oposições e de 
setores expressivos da sociedade, 
para configurar a união em torno de J 
um candidato que se coloque acima / 
das legendas partidárias. 7 


